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RESUMO 
Este estudo analisa a dança como ferramenta terapêutica e de promoção da saúde para idosos inseridos em grupos de convivência no município de Batalha-PI. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de caráter descritivo e qualitativo, realizada a partir de artigos publicados entre 2010 e 2025 em bases acadêmicas. Os resultados evidenciam que a dança proporciona benefícios físicos, como melhora da mobilidade, equilíbrio, coordenação motora, autonomia e prevenção de quedas; psicológicos, ao favorecer o aumento da autoestima, a sensação de bem-estar e a redução do estresse e de sintomas depressivos; e sociais, promovendo a interação, o fortalecimento de vínculos e a diminuição da solidão. Conclui-se que a dança se configura como uma prática acessível, prazerosa e eficaz, alinhada ao envelhecimento ativo proposto pela Organização Mundial da Saúde, contribuindo de forma significativa para a qualidade de vida e a saúde integral da pessoa idosa. 
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INTRODUÇÃO 
 
           A Organização Mundial da Saúde (OMS), defende o conceito de envelhecimento ativo, que busca otimizar oportunidades de saúde, participação e segurança, garantindo que as pessoas possam manter sua autonomia e independência pelo maior tempo possível. Para alcançar tais objetivos, torna-se necessário adotar práticas que favoreçam tanto o bem-estar físico quanto o social e emocional dos idosos. 
 O Estatuto da Pessoa Idosa garante o acesso à saúde e ao envelhecimento saudável, assegurando que o poder público, a família e a sociedade promovam o bem-estar e a dignidade  
do idoso. É promovido o contato com grupos sociais e a convivência familiar e comunitária, garantindo ao idoso participação na sociedade, liberdade e dignidade. 
O Estatuto do Idoso também assegura não apenas benefícios como medicamentos gratuitos e transporte público, mas também o direito à convivência familiar e comunitária e a mecanismos para a sua efetivação, como a prioridade no atendimento e a promoção de formas alternativas de participação e convívio com as demais gerações. Um dos artigos que enfatiza a necessidade de interação é o artigo 2º, que garante oportunidades para a preservação da saúde física e mental e o aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual e social, em condições de liberdade e dignidade. 
Joseane Rodrigues Silva et al (2011), pesquisadora brasileira, cuja obra destaca a importância do fortalecimento muscular de idosos, sugere que a dança, quando praticada regulamente causa um efeito mais significativo no bem-estar físico e também no equilíbrio emocional do indivíduo, mais ainda do que simplesmente melhorar a condição muscular. A atividade pode ser complementada com atividades lúdicas que tratam problemas psicológicos e em grupo, que consequentemente melhoram a interação com a comunidade. Os benefícios são, portanto, incontáveis: desde a ruptura do isolamento à melhora da condição física e emocional voltado para as necessidades dos idosos. 
Os Grupos do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) são constituídos por até 30 usuários, organizados conforme os ciclos de vida (crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos) e conduzidos por um orientador social. Em alguns casos, podem ser estruturados de forma intergeracional, favorecendo a interação entre diferentes faixas etárias. 
O principal objetivo dos grupos é promover espaços de convivência, socialização e fortalecimento de vínculos por meio de atividades diversas, que possibilitam escuta, valorização do outro, produção coletiva, exercício de escolhas, resolução de conflitos, reconhecimento de limites e expressão de emoções. Além disso, busca-se estimular experiências de aprendizagem, reconhecimento das diferenças e respeito mútuo. 
Os encontros podem ocorrer de forma diária, semanal ou quinzenal, variando de acordo com a metodologia adotada, a realidade local e as necessidades do público atendido. O intervalo entre os encontros deve ser suficiente para possibilitar a construção de vínculos e a continuidade do processo socioeducativo. 
A organização dos grupos leva em conta as especificidades dos ciclos de vida, bem como as potencialidades, vulnerabilidades e riscos sociais existentes nos territórios. Dessa forma, o SCFV se consolida como uma estratégia de proteção social, contribuindo para a prevenção de situações de risco e para a promoção da inclusão social. 
Observa-se que a dança promove descontração, socialização e a sensação de vitalidade. Pesquisas mostram que seus benefícios abrangem não apenas a saúde física, mas também os aspectos emocionais e sociais, favorecendo o bem-estar integral.  (Nadolny, A. M., Trilo, M., Fernandes, J. R., Pinheiro, C. S. P., Kusma, S. Z., & Raymundo, T. M. (2020). 
OBJETIVO 
Analisar a dança como ferramenta terapêutica e promoção da saúde para idosos, identificando os benefícios psicológicos - aumento da auto estima, sensação de bem-estar, redução de estresse, e de sintomas depressivos – , sociais - interação entre os participantes, os fortalecimentos dos vínculos – e físicos proporcionados por essa prática, com a ênfase na melhora da mobilidade, equilíbrio, autonomia do seu corpo, dependência e prevenção de quedas, dentro do grupo de convivência no município de Batalha - PI. 
MÉTODO 
Esta pesquisa bibliográfica de trabalho científico, é de caráter descritivo e qualitativo.
 Foram analisados artigos científicos, levantados na base de dados do SciELO, Google Acadêmico e periódicos especializados em Educação Física e Inclusão, utilizando como descritores: “dança”, “idoso”, “qualidade de vida “e “promoção da saúde”. Sousa, Oliveira e Alves (2021, p. 65) falam que a pesquisa bibliográfica é onde “o pesquisador busca obras já publicadas relevantes para conhecer e analisar o tema problema da pesquisa a ser realizada”. Estes autores e outros também citam ainda que deve haver leitura, reflexão e descrição sobre o conteúdo levantado para sistematizar o material que está sendo analisado e assim chegar aos objetivos.
Esse estudo teve como critérios de inclusão: artigos publicados entre 2010 e 2025, disponíveis em português, que abordem a dança enquanto prática voltada à saúde física, emocional ou social de pessoas idosas, excluindo os trabalhos que investiguem apenas populações não idosas, pesquisas relacionadas a práticas esportivas que não envolvam a dança e revisões sem dados relevantes ao tema. 
Todos os dados coletados serão organizados em categorias temáticas, contemplando os benefícios físicos, emocionais e sociais da dança, a fim de analisar sua relevância como ferramenta terapêutica e de promoção da saúde no processo de envelhecimento. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A revisão da literatura evidenciou que a dança apresenta múltiplos benefícios para a saúde da pessoa idosa, abrangendo aspectos físicos, emocionais, sociais e cognitivos. 
No âmbito físico, os estudos apontam que a prática da dança contribui para a melhora do equilíbrio, da coordenação motora e da mobilidade, favorecendo a autonomia e reduzindo o risco de quedas. Além disso, atividades rítmicas e contínuas proporcionam fortalecimento muscular e aumento da resistência cardiorrespiratória, elementos fundamentais para a manutenção da independência funcional (Medically reviewed by Isabelle Phan, PharmD— Written by Mandy French on April 25, 2025). Outros estudos demonstram que a dança pode colaborar para a redução da pressão arterial, do colesterol e da glicemia, funcionando como estratégia preventiva contra doenças cardiovasculares e metabólicas (ALVES et al., 2017). A prática também auxilia na manutenção da densidade óssea, fator essencial para a prevenção da osteoporose, condição frequente em pessoas idosas, sobretudo mulheres. 
Em relação ao campo emocional, os resultados mostram que a dança atua positivamente na autoestima e no bem-estar psicológico, promovendo sentimentos de alegria, motivação e satisfação pessoal. Muitos autores ressaltam a redução de sintomas depressivos, ansiosos e do estresse, indicando que a dança pode funcionar como estratégia terapêutica complementar para a saúde mental dos idosos (MARQUES, 2003, p. 45). O movimento aliado à música ativa circuitos cerebrais relacionados ao prazer e à recompensa, estimulando a liberação de neurotransmissores como dopamina e serotonina. Além disso, experiências com danças circulares, dança-terapia e danças folclóricas têm mostrado efeitos positivos na valorização da identidade pessoal e cultural, proporcionando um espaço de autoconhecimento e ressignificação do envelhecimento (PEREIRA; LIMA, 2015). 
No aspecto social, a dança se destacou como ferramenta de integração e convivência, fortalecendo vínculos, estimulando a criação de novas amizades e aumentando o sentimento de pertencimento a um grupo. Essa dimensão é especialmente relevante para combater a solidão e a exclusão social, problemas recorrentes na terceira idade (Souza & Metzner, 2013). As atividades coletivas de dança ampliam a rede de apoio social, contribuem para a redução do isolamento e favorecem a troca de experiências entre gerações. A dança em grupo também estimula a cooperação, a comunicação e o respeito às diferenças, valores que repercutem diretamente na qualidade de vida dos praticantes. 
Do ponto de vista cognitivo, pesquisadores têm destacado que a dança auxilia na preservação e até mesmo na melhora de funções como memória, atenção e raciocínio (KATZ; CALABRESE, 2016). A necessidade de memorizar sequências coreográficas, adaptar-se ao ritmo e responder a estímulos musicais estimula o cérebro e fortalece conexões neurais. Estudos apontam que idosos engajados em programas regulares de dança apresentam menor risco de desenvolver demências, como a Doença de Alzheimer, em comparação a idosos sedentários (VERGHESE et al., 2003). Isso reforça o caráter preventivo da dança também no âmbito neurocognitivo. Estudos realizados pelo Instituto de Assistência Médica ao Servidor Público Estadual (IAMSPE) mostraram que idosos praticantes de exercícios físicos procuram menos atendimento médico do que os sedentários, demonstrando benefícios advindos dessa prática (Portal Brasil, 2013). Ademais, quando analisada a relação entre qualidade de vida e atividade física, é possível chegar à conclusão que idosos mais ativos conseguem alcançar melhor bem-estar mental, físico, maior disposição, melhor convívio social, além da redução no número de doenças e comorbidades (SOUSA & METZNER, 2013). 
Severo e Dias (2000), pesquisadores gaúchos da área de Educação Física, enfatizam também que a dança tem potencial para transformar a vida dos idosos, visto que é uma atividade que pode facilmente devolvê-los a uma dimensão existencial ativa e de qualidade. Ao se permitirem vivenciar a dança, os idosos apresentam melhoras na autoestima, motivação e determinação, sentindo-se mais livres, tranquilos e realizados. Esse processo também contribui para a aceitação da idade e das condições físicas próprias do envelhecimento (SILVA et al., 2018). 
Devido à ampla divulgação da dança como meio de promoção de saúde, e sendo uma modalidade muito praticada por grupos de idade avançada, na visão de vários profissionais que atuam com essa prática direcionada a esse público, ela é considerada uma das mais completas formas de atividade física (Silva et al., 2012; Schreiber, 2019). Além disso, as atividades realizadas com música criam um ambiente agradável e acolhedor, funcionando como estímulo para que os indivíduos permaneçam ativos e engajados (MIRANDA & GODELI, 2003). 
Diante do exposto, percebe-se que a dança vai além da simples movimentação corporal: ela constitui um recurso terapêutico integrativo, que contempla o idoso em sua totalidade – corpo, mente e espírito. Assim, a dança não apenas contribui para a promoção da saúde, mas também para o resgate da vitalidade, da dignidade e da alegria de viver, elementos indispensáveis para um envelhecimento ativo e saudável. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao longo desse artigo, evidenciou-se que a dança na rotina dos idosos contribui significativamente para a melhoria na qualidade de vida. Essa pesquisa teve como objetivo geral analisar a dança como ferramenta terapêutica e promoção de saúde para os idosos. O benefício vai além dos aspectos físicos, mas também aspectos psicológicos e sociais, como a autoestima e bem estar emocional. Esse estudo mostrou que a dança é uma prática eficaz e acessível, capaz de desenvolver o envelhecimento mais saudável. 
Portanto, é fundamental que os profissionais da área da saúde e políticas públicas incentivem a dança como programa voltada para pessoas idosas. Esperou-se, que esse estudo contribuía para a valorização da dança, como companheira da promoção da saúde e qualidade de vida para os idosos. 
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